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      “TÔ” NEM AÍ... “TÔ” NEM AÍ!.. 
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Passado o “furacão” das eleições... fui procurar novamente uma de minhas antigas colunas. 

Geralmente procuro alguma que combine com alguma coisa da situação atual - o que não é difícil porque, 

como já disse aqui várias vezes...  

 

 
 

Vamos a uma fábula engraçadinha, para ilustrar o meu assunto de hoje? 

 

O Rato e a Ratoeira 

 

 
 

 Numa planície da Ática, perto de Atenas, morava um fazendeiro com sua mulher; ele tinha 

vários tipos de cultivares, assim como: oliva, grão de bico, lentilha, vinha, cevada e trigo. Ele armazenava 

tudo num paiol dentro de casa, quando notou que seus cereais e leguminosas, estavam sendo devoradas 
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pelo rato. O velho fazendeiro foi a Atenas vender partes de suas cultivares e aproveitou para comprar uma 

ratoeira. Quando chegou em casa, adivinha quem estava espreitando? 

 

 
Um rato, olhando pelo buraco na parede, vê o fazendeiro e sua esposa abrindo um pacote. 

Pensou logo no tipo de comida que haveria ali.  

 

 
 

Ao descobrir que era uma ratoeira ficou aterrorizado.  

 

 
 

Correu para a esplanada da fazenda advertindo a todos:  

- Há uma ratoeira na casa, uma ratoeira na casa !! 

 

 
 

A galinha disse:  

 



 
O rato foi até o porco e disse:  

- Há uma ratoeira na casa, uma ratoeira ! 

 

 
 

O rato dirigiu-se à vaca. E ela lhe disse:  

 

 
 

Então o rato voltou para casa abatido, para encarar a ratoeira. Naquela noite ouviu-se um 

barulho, como o da ratoeira pegando sua vítima.  



A mulher do fazendeiro correu para ver o que havia pego.  

No escuro, ela não viu que a ratoeira havia pego a cauda de uma cobra venenosa. E a cobra picou 

a mulher… O fazendeiro chamou imediatamente o médico, que avaliou a situação da esposa e disse: sua 

mulher está com muita febre e corre perigo. 

Todo mundo sabe que para alimentar alguém com febre, nada melhor que uma canja de galinha. 

O fazendeiro pegou seu cutelo e foi providenciar o ingrediente principal.  

 

 
 

Como a doença da mulher continuava, os amigos e vizinhos vieram visitá-la.  

Para alimentá-los, o fazendeiro matou o porco.  

 

 
 

A mulher não melhorou e acabou morrendo.  

 

 
 

Muita gente veio para o funeral. O fazendeiro então sacrificou a vaca, para alimentar todo aquele 

povo.  

 

 



Moral:“Na próxima vez que você ouvir dizer que alguém está diante de um problema e acreditar 

que o problema não lhe diz respeito, lembre-se de que quando há uma ratoeira na casa, toda fazenda corre 

risco. O problema de um é problema de todos.” 

Esopo 

 

 
***** 

Mas QUE lição, hein?? 

Assim deveria acontecer com algumas pessoas que acham que o mundo só gira em torno de seus 

umbigos... Terrível, isso! 

Já notaram como, infelizmente, na maior parte do tempo as pessoas agem naquela base do “deixa 

a vida me levar... vida, leva eu!”? 

É o tal do egoísmo... ou, simplesmente, presunção. Mania de achar que o que realmente importa 

é só esse tal de “eu”... 

 
 

 

Falo do dia a dia. Das escolas que vão mal, e ninguém – ou quase ninguém – reclama (também 

não estou falando dos professores, mas da comunidade que vê muitas vezes seus filhos em mãos que 

deixam a desejar, mas “deixam pra lá”). Ou da comunidade que vê que a maioria dessas aulas on line está 

sendo uma tremenda “enganação”, mas também “deixam pra lá”... 

 

 
 

Das cidades onde, como em São Paulo, “o motorista que não andar colado ao meio fio, para 

assegurar às motos um amplo corredor preferencial, é vítima certa de dano deliberado. E se alcançar o 

criminoso – porque destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia por motivo egoístico é crime de dano 

qualificado, segundo o art. 163 do Código Penal – será imediatamente cercado pela solidária turba de 

motociclistas. (...). Todo mundo sabe, a maioria se acomoda, o governo finge que não vê, e o abuso 
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continua. Quantos mais motociclistas terão que morrer, quantos carros serem danificados, quantos 

assaltos ou homicídios de moto, até que algo seja feito? 

 

 
 

Da fila dos caixas preferenciais para idoso, grávidas e outros sendo invadida por jovens e o 

segurança que tem em todos esses lugares olha até para o outro lado, fingindo que não vê o jovem que 

tomou a frente do idoso... 

 

 
 

Da mãe que vê o filho fazendo um escândalo na loja de brinquedos porque “quer porque quer 

aquele”, mas ela finge que não vê o escarcéu (“criança é criança, sabe como é!”...) e acaba comprando o 

que a criança quer. 

 

 



Do “homem” preconceituoso que, numa reunião de amigos com seus familiares, solta aquelas 

piadinhas idiotas massacrando o “sexo frágil” e nenhuma mulher reclama ou, pelo menos, faz cara feia... 

 
 

Do homem contra o homem em seu desmedido ataque à Natureza... numa Amazônia desmatada 

dia a dia, onde a fiscalização aumenta, mas a impunidade para os crimes ambientais continua... 

 

 
 

Das pessoas inocentes que são mortas por policiais somente porque estavam passando na rua na 

hora errada... mas isso continua acontecendo ano após ano... 

 

 



Daria para enumerar aqui um sem-fim de casos em que as pessoas se omitem. Não saem nunca 

da sua zona de conforto. Pior: acusam as poucas que “ousam” de serem encrenqueiras, “barraqueiras”, 

quando, na verdade, o que elas são é inconformadas com a repetição interminável de situações escusas... 

E se todos se unissem? Será que a máxima de “a união faz a força” não passa disso – uma 

máxima? Ou, ao menos, reagissem? 

 

 
 

Eu, sinceramente... em vez de ouvir a “preciosidade” cantada pelas “LarissasManoelas” e Kelly 

Keys” da vida, a que ficou famosa... 

“Tô nem aí, Tô nem aí...  

Pode ficar com seu mundinho eu não to nem aí  

Tô nem aí, Tô nem aí...  

Não vem falar dos seus problemas que eu não vou ouvir...” 

 

... fico com a mensagem da gloriosa “Sal da Terra”, de  Beto Guedes: 

 

Vamos precisar de todo mundo 

Pra banir do mundo a opressão 

Para construir a vida nova 

Vamos precisar de muito amor 

A felicidade mora ao lado 

E quem não é tolo pode ver 

A paz na terra amor 

O sal na terra 

A paz na terra amor 

O sal da Terra (...) 

 

Assim sendo, prefiro agir... às vezes interferindo pessoalmente em certas situações... às vezes 

falando... ou, como é mais do meu feitio, escrevendo, mesmo. Calar não faz meu gênero... 

 



 
Minha convidada é uma “expert” em culinária! É uma das pessoas mais dinâmicas que 

conheço...  

Dá aulas de Sociologia... Já fez um trabalho que chamava a atenção na 104 FM às quartas-

feiras no programa “Meio Dia” de Gerson de Brito, quando, utilizando-se da cozinha da Igreja Batista, 

dava cursos gratuitos de culinária...  

Houve uma época em que eu participava de várias reuniões da comunidade, sempre em prol de 

alguma coisa, de algum projeto... e ela sempre estava lá. Até hoje é muito participativa!... 

Seu filho Mariano foi um dos meus melhores alunos do meu primeiro curso de redação para 

vestibular... tanto, que até recebeu uma lembrancinha, ao final... 

 

 
 

Lóóóógico que eu não iria perder a oportunidade de ter uma pessoa gabaritada dessas na minha 

coluna, né, Renatinho? (uma brincadeirinha que ficou entre nós até hoje... rsrsrs!). 

Ela prontamente atendeu a meu convite, dizendo que mandaria uma receita que era da sua avó,  

descendente de uruguaios. Que seria uma torta que estava presente em todas as ocasiões em suas casas 

(domingos, aniversários, cafés, também em lanches para  viagens de trem, entre outras).  

Falo da amiga... 

Norma Beatriz Frost 

 

 



E a receita de dar água na boca: 
 

Torta Napolitana da Dorila (minha avó) 
 

 
Massa 
 
• 4 xicaras de ( chá) de farinha de trigo 
• 2 ovos 
• 6 colheres(sopa) de óleo ou azeite 
• 2 colheres(rasas(sopa) de fermento em pó 
• 1 colher(chá) sal 
• Leite até dar ponto 
 
Preparo 
 
• Coloque todos os ingredientes seco em um recipiente e misture bem. 
• Acrescente os ovos e o óleo. Misture tudo e coloque leite até dar o ponte de massa de 
bolo espessa(firme). 
• Coloque em forma untada e polvilhada com farinha e leve ao forno pré-aquecido a 
180 graus. 
• Quando a massa estiver assada, mas não dourada, retire do forno e espalhe o 
recheio. 
• Retorne ao forno para dourar( aproximadamente 5 minutos) 
 
Recheio 
 
• 2 cebolas médias picadas 
• 2 tomates médios picados 
• 2 colheres(sopa) de óleo 
• Molho de tomate( 4 colheres de sopa) 
• 2 latas de sardinhas 
• Meio pimentão verde 
• Pimentão amarelo e vermelho, a gosto, picados(opcional) 
• Sal a gosto 
• Manjericão, ou orégano, ou manjerona, ou tomilho a gosto 
 
Preparo do Molho 
 
• Faça um molho com os ingredientes, de forma que fique consistente. Deixe amornar e 
espalhe em cima da massa quando esta estiver pré-assada 
• Tempo de forno aproximadamente 35 minutos 
• Sirva quente ou fria. 

 



                         

 
 

Da série “Quero voltar!” 

 

 
Fim da postagem das ruas... mas... inicio aqui uma outra série – agora dedicada a lugares 

especiais mundo afora - que dividirei em três partes. Nesta primeira, postarei alguns lugares que 

conheci e aos quais gostaria de voltar um dia. Na segunda, daqui a algum tempo, será a vez dos lugares 

do Brasil que não conheço... e que amaria conhecer. Na última parte, colocarei lugares do mundo em 

que eu adoraria estar e... que Deus me ajude a realizar esses sonhos! 

 

 

 

Santa Catarina – Praias de Itapoá – Barra do Saí 

 

Obrigada, 

Norma! 



 
 

1 - Capela Senhor Bom Jesus do Portal - Itapoá-PR 2 – A porta com lindos entalhes 

Nesse lugar a gent4e volta quase sempre... 

 

 
 

 



Apaixonada pela coleção da COLCCI!!! Apaixonada pela coleção da DISNEY da COLCCI!!! 

Camisas do PP ao EXGG!! I COLCCI!! Olhem os femininos! Vestidos na BLACK WEEK da 

CHARME! T shirts COLCCI! COLCCI DISNEY!  RESERVA! Do tamanho 28 ao 44!! 

RESERVA - Do tamanho P ao EXGG!E ATENÇÃO PARA O HORÁRIO ESPECIAL DE HOJE... 

Corra lá e aproveite! 

 

Vem aí... 

 

 
 

Dia 17 de Dezembro, na chácara dos Henriques, o SHOW/LIVE OS SAMBAS QUE CANTEI & 

CONVIDADOS. Camarotes ao ar livre LIMITADÍSSIMOS! Não percam! Divirtam-se e ajudem o 

Viva a Vila! 

 

 

 

 
 

 

 



Satisfação aos doadores da campanha da Juju 

 

 
 

 

 

 



 
 

Para a maioria dos adultos é seguro consumir até 400 miligramas de cafeína por dia. Essa é a 

quantidade presente em cerca de 5 xícaras de café (xícara pequena) ou 10 latas de refrigerantes de 

cola ou ainda 2 latas de bebidas energéticas. Quem consome mais de 5 xícaras de café por dia (mais 

de 500 ou 600 mg), pode sentir os seguintes efeitos adversos: insônia, nervosismo, agitação, 

irritabilidade, dor de estômago, batimentos cardíacos acelerados e tremores musculares. Claro que 

tudo isso não são regras absolutas... 

 

Ótica e Relojoaria Orient 

 

 
 

Atenção! Neste sábado, aproveite a Black Week com grandes ofertas. A ÓTICA E 

RELOJOARIA ORIENT estará atendendo em horário especial até as 17 horas! 



 
 

 
 

Que tal um buquê de copos de leite?  Simboliza prosperidade, felicidade e iluminação 

espiritual, representando a castidade e a santidade da união matrimonial. Remete ainda à paz, 

tranquilidade, pureza e calma. Ou, então... que tal uma Samambaia holandesa ... ou Samambaia 

havaiana e outras ....  Gostou? Então vá ver “de pertinho” na FLORICULTURA QUATRO 

ESTAÇÕES!  

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265. Whats 999603098 

 

 
 

 Qual das expressões abaixo, quando inserida corretamente na frase a seguir, indica oposição, 

contradição? “O projeto político daquele senador vem ............ interesses da população”. 

 

A. ao encontro a 

B. ao encontro dos 

C. de encontro aos 

D. aos encontros dos 

E. dos encontros dos 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/             Clique aqui e veja a resposta da questão 
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https://goio.news/media/pages_news/2020/mes11/27/590.pdf


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 


